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A segunda edição de 2007 da revista Caminhando reúne, em grande parte, artigos 
sobre o vigésimo quinto ano da aprovação do Plano para a Vida e a Missão da Igreja, 
Metodista (doravante PVM), e os 20 anos da modalidade Dons e Ministérios. O que 
talvez pareça ser assunto de mero interesse denominacional acaba sendo, muito além 
disso, reflexões sobre a mais recente fase da história do protestantismo brasileiro e 
uma interação entre práticas, teologias e espiritualidade. A fase é marcada pela transi-
ção da ditadura militar ao processo da re-democratização do país, ainda em andamen-
to, pela crescente influência da economia global no Brasil e pelo surgimento de novas 
culturas religiosas, em grande parte urbanas, como o movimento “gospel” e o neo-
pentecostalismo, fenômenos ainda além do horizonte das igrejas, em 1982, e hoje 
dificilmente ignorados.  
O Dr. Paulo Roberto Garcia abre a seção Bíblia — “Isto é o meu corpo”: rituais de 
alimentação e interação social... —, e argumenta que a partilha de alimentos, no ága-
pe, representa um elemento estruturante do cristianismo por vincular a memória de 
Jesus, o Cristo, com a compartilha solidária. É um tema importante com muitas impli-
cações para a relação entre a vida e a celebração religiosa, o culto dominical e durante 
a semana. A mestranda e bolsista do CNPq, Ana Pinheiro dos Santos, leva-nos à im-
portância da figura de Maria Madalena nos escritos gnósticos e parte disso para um 
diálogo em relação a desafios contemporâneos. 
A secção Teologia e História discute o Plano Para a Vida e a Missão da Igreja em 
diversas perspectivas. Os primeiros quatro textos falam do PVM na sua integralidade.  
A abertura é do Bispo e doutorando Paulo Tarso de Oliveira Lockmann eleito secre-
tário de redação do PVM em 1982, pelo Concílio Geral. Em seu artigo o PVM é destaca-
do por sua contribuição para o avanço missionário após o ano de 1982. Segundo o 
autor a compreensão da missão na Igreja Metodista ganha a sua abrangência, profun-
didade, dinâmica e radicalidade pelo destaque na esperança do Reino de Deus nesse 
documento. 
Em seguida, o Dr. Ely Eser Barreto César, um dos pais do PVM, em “Por que o PVM 
falhou?” compara elementos característicos da vida congregacional contemporânea na 
Igreja Metodista com a visão eclesiástica do PVM e abre um novo campo de diálogo: 
“Seria este fenômeno religioso, do mundo chamado hoje de `evangélico´, resposta 
positiva à determinante da matriz religiosa de nossa cultura? [...] teria o PVM dialoga-
do com esta complexa realidade, para afirmar-se, como releitura legítima, em um 
contexto de predominância da imagem?”  
Parecida, porém não idêntica, é a contribuição “O PVM morreu?...” do Dr. Claudio 
de Oliveira Ribeiro. Ele analisa interpretações do PVM, reúne os seus eixos importantes 
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e mostra a sua atualidade para um processo contínuo de pensar a missão, de forma 
coletiva e “... em termos prático-pastorais, como teórico-teológicos”.  
O Dr. Helmut Renders apresenta uma pequena teologia da espiritualidade e rela-
ciona-a com o PVM: “O PVM e sua espiritualidade correspondente...”. Depois de uma 
detalhada descrição, daquilo que ele designa como os acentos místico, ético e estético 
da espiritualidade, analisa os limites e as contribuições de cada um desses acentos. 
A Dra. Magali do Nascimento Cunha encerra esta seção e aprofunda em “Ecume-
nismo e missão...” um dos eixos do PVM. Ela descreve o PVM como resposta metodista 
à ecumenicidade cristã e sua compreensão da missão como participação humana na 
missão de Deus. “Willingen recuperou um termo da Patrística, Missio Dei, para expres-
sar que o centro da Missão é o Reino de Deus e não a Igreja”.  
Os primeiros dois artigos da seção Teologia e Prática Pastoral incluem nas suas 
reflexões também as Diretrizes para a Educação, documento da mesma época do PVM. 
O doutorando Luiz Eduardo Prates da Silva investiga o papel do PVM nas instituições de 
ensino e, em especial, nas pastorais. Em “Breve reflexão sobre as Pastorais escolares e 
universitárias...” ele descreve o surgimento das Pastorais Escolares e Universitárias 
como uma das expressões de uma missão não focalizada na Igreja.  
O Bispo honorário Josué Adam Lazier dialoga, na sua reflexão pedagógica “A peda-
gogia da convivência...”, entre o PVM, as Diretrizes para a Educação e Lucas 24.13-35, 
a caminhada para Emaús. “O Plano [...] continua a indicar [...] os caminhos para a 
educação em seus três ambientes, ou seja, educação cristã, teológica e secular, [...] e 
promove em seus caminhantes a transformação, a libertação, a conscientização e a 
capacitação.” 
O Bispo honorário Dr. Geoval Jacinto da Silva e o doutorando Nicanor Lopes anali-
sam as conseqüências do PVM e da modalidade Dons e Ministérios para o laicato e sua 
maior expressão na Igreja Metodista, em termos organizacionais, os grupos societários 
(jovens e juvenis, mulheres e homens): “Igreja de Dons e Ministérios e os Grupos 
Societários...”. Apesar de serem, por um lado, esquecidos pelo PVM, estes grupos 
mostraram agilidade e flexibilidade e contribuíram, no nível programático para a mis-
são da igreja. 
Em “Junto aos rios da Babilônia’: o exílio do cântico litúrgico autóctone” o Dr. Luiz 
Carlos Ramos analisa a relação entre a cultura brasileira e as hinódias evangelical, 
ecumênica e gospel, com ênfase especial nos/as compositores/as presbiterianos/as 
independentes e metodistas. “O bonito é notar, nos cancioneiros da época, a convivên-
cia pacífica, lado a lado, de hinos históricos, canções avivalistas e cânticos de compro-
misso com a transformação da sociedade. 
A doutoranda Joceli de Fatima Cerqueira Lazier analisa O PVM numa perspectiva eco-
lógica e pedagógica: “Educação ambiental no PVM”. O antigo foco na conservação da 
natureza — ainda predominante no PVM — deveria ser superado: “Se nossa oikos, ou 
seja, se nossa casa é o meio ambiente, temos que aprender a conviver nas diversas 
relações que se apresentam. [...] esquecemos que na casa/lar deve haver reciprocidade”. 
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Na última secção, Documentos e resenhas, Helmut Renders traz um documento 
eclesiástico da década da autonomia: “Um precursor do PVM...” e descreve uma rela-
ção direta entre a década de 30 e de 70/80 do século passado. O PVM torna-se aqui 
um reflexo tardio e uma re-leitura parcial do movimento do Evangelho Social.  
Finalmente, pela resenha do Dr. Luiz Carlos Ramos — do livro A explosão gospel: 
um olhar... —, celebramos a publicação da tese de doutorado da profª. Dra. Magali do 
Nascimento Cunha. Ele destaca que a professora sabe, na sua análise da cultura “gos-
pel”, valorizar contribuições (aspecto popular e corporeidade) e desafiar um engano de 
etiqueta: “... a cultura gospel, conquanto pretenda apresentar-se como novidade, na 
prática, reforça conceitos tradicionalmente estabelecidos, ainda que os revestindo com 
novas roupagens”. 
O/A cuidadoso/a leitor/a perceberá como estes artigos acabam por dialogar não 
somente conosco, mas também entre si. Esperamos que este diálogo possa servir 
como base para uma conversa maior em busca da promoção do Reino de Deus e na 
qualificação das nossas conversas e práticas. 
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Editor 
